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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

As Festas de Agosto unem religiosidade e cultura popular,
despertando o interesse tanto de moradores quanto de visitan-
tes. Além de manter viva a tradição e envolver diferentes gera-
ções, a festa movimenta o comércio local. PÁGINAS 6 E 7

Trindade de cores

Minas Gerais registrou 9.221 novas empresas em julho de 2024, um aumento
de 17,86% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Esse é o melhor desempe-
nho para julho desde 2019, com destaque para os setores de serviços, indústria e
comércio, que também apresentaram crescimento. O Norte de Minas liderou o
aumento de formalizações, seguido por outras regiões do estado.PÁGINA 4

Empreendedorismo

Entre 26 e 30 de agosto, a Polícia Civil de Minas Ge-
rais realizará coleta de material genético para identi-
ficar pessoas desaparecidas na região Norte do esta-

do.FamiliaresdevemcompareceraosPostosMédico-
Legais de Montes Claros e Januária com documenta-
ção necessária. O procedimento de coleta é indolor e

feitocomswab bucal.Odelegado JurandirRodrigues
destaca a importância da ação para localizar desapa-
recidos e resolver possíveis crimes. PÁGINA 3

Coleta de DNA para
identificar desaparecidos
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Opinião

Fernando Beltrame*

É impossível não notar que a po-
pulação do planeta tem sofrido
com os impactos das mudanças cli-
máticas, e, por mais que tantas ca-
tástrofes possam parecer atingir as
pessoas de forma igual, isso não é
verdade. Há muitos anos, existe
uma triste realidade chamada ra-
cismo ambiental. O conceito sur-
giu nos anos 1980 nos Estados Uni-
dos, elaborado por ativistas e aca-
dêmicos que identificaram uma re-
lação entre a localização de comu-
nidades vulneráveis ??— especial-
mente as compostas por pessoas ne-
gras, indígenas e de baixa renda – e
a proximidade a áreas degradadas
ambientalmente, como aterros sa-
nitários, indústrias poluentes e lo-
cais de disposição de resíduos tóxi-
cos. Embora seja um termo relativa-
mente novo, as práticas e políticas
que resultam em racismo ambien-
tal estão enraizadas em uma longa
história de desigualdade social e ra-
cial.

O acesso desproporcional a recur-
sos básicos, como saneamento pa-
ra se ter água potável, sistema de
esgoto, coleta e destinação adequa-
da do lixo, limpeza urbana e drena-
gem da água das chuvas – o míni-
mo de dignidade para viver – é uma
forma perversa de discriminação
que afeta, de maneira desumana,
comunidades negras e outros gru-
pos socialmente vulneráveis. Isso
acontece não somente pela falta de
recursos dessas pessoas e investi-
mentos do poder público, mas pelo
excesso de atividades poluentes e
degradantes em áreas habitadas
por essas populações, resultando
em impactos severos sobre a saúde
e a qualidade de vida. Esses efeitos
vão além do ambiental, afetando
aspectos socioeconômicos e perpe-
tuando um ciclo de pobreza e exclu-
são.

A contaminação da água e do solo
é uma das preocupações críticas,
pois em regiões próximas a aterros
sanitários, fábricas ou locais sem
pavimentação, é comum encontrar

níveis elevados de metais pesados,
pesticidas e outras toxinas na água
consumida. Isso resulta em uma sé-
rie de problemas de saúde para as
pessoas de baixa renda que resi-
dem ali, incluindo doenças gas-
trointestinais, problemas neuroló-
gicos e complicações no desenvol-
vimento infantil. Quando há fortes
chuvas, como aquelas que temos
presenciado nos últimos meses, a
situação se transforma em calami-
dade pública. O que contribui dire-
tamente para a redução da qualida-
de e expectativa de vida dessas pes-
soas.

Diante desse cenário, é funda-
mental considerar, além do papel
do poder público, a atuação do se-
tor privado. Os governos, em todos
os níveis, têm a responsabilidade
de formular e implementar políti-
cas públicas que garantam a justi-
ça ambiental e que todas as comu-
nidades tenham o direito a um am-
biente saudável. Isso inclui a regu-
lação rigorosa de atividades po-
luentes, o zoneamento urbano jus-
to e a inclusão das comunidades
afetadas nos processos decisivos.

Vejo que os impactos sobre as co-
munidades negras e vulneráveis,
especialmente as mulheres negras,
são inegáveis e representam uma
grave violação dos direitos huma-
nos. A luta contra o racismo am-
biental é, essencialmente, uma lu-
ta pela dignidade e pelo direito de
todos a uma vida digna e com me-
nos efeitos das mudanças climáti-
cas. Enfrentar esse desafio requer
um compromisso robusto dos go-
vernos em formular e implemen-
tar políticas públicas inclusivas e
eficazes, além da responsabilidade
das empresas em adotar práticas
sustentáveis e justas. Somente com
a colaboração entre governos, em-
presas e sociedade civil poderemos
erradicar as injustiças ambientais
e construir um futuro em que to-
dos possam viver com segurança,
dignidade e bem-estar.

*Mestre pela USP, engenheiro pela Unicamp e

CEO da Eccaplan

Samir Iásbeck*

Hoje, no mundo corporativo, é bas-
tante comum a convivência entre as
mais diversas gerações, como a X (nas-
cidos entre 1965-80, Y(1981 a 1995) e Z
(1996 a 2010), o que contribui para a
diversidade e inclusão, além de uma
rica troca de aprendizados. De um la-
do, os profissionais veteranos contri-
buem com a experiência que acumula-
ram ao longo dos anos, enquanto de
outro, os mais jovens recém-chegados
ao universo do trabalho agregam com
as habilidades tecnológicas e ajudam
a construir novas formas de se traba-
lhar nas organizações.

Porém, a convivência intergeracio-
nal também tem os seus desafios, co-
mo por exemplo, as diferenças na reso-
lução de problemas e formas de comu-
nicação. Por isso é sempre importante
haver um diálogo, pois a integração
desses conhecimentos variados incen-
tiva uma cultura de aprendizado con-
tínuo e inovação - fundamentais hoje
para empresas que desejam se manter
competitivas no mercado.

Os profissionais de diversas faixas
etárias podem se beneficiar de forma
mútua: os mais experientes podem
trazer uma visão mais estratégica e os
mais jovens podem ajudar a introdu-
zir novas metodologias e ferramentas
tecnológicas que otimizam o dia a dia
nas corporações.

Uma das tendências que vem cres-
cendo nas empresas é o investimento
em educação corporativa por meio de
soluções de gamificação oferecidas
por startups de RH para o desenvolvi-
mento e treinamento de profissio-
nais. Tais soluções passam por ações
de boas-vindas ou de forma contínua
em cursos de atualização e formação
de lideranças.

Por meio da gamificação, os colabo-
radores se engajam mais e aprendem
de forma interativa e personalizada,
de acordo com as preferências e neces-

sidades de cada um. Assim como em
um jogo, há um sistema de recompen-
sas conforme os usuários vão avan-
çando de fase, o que torna a jornada
de conhecimento dinâmica e envol-
vente.

Porém, para que isso esteja estabele-
cido e a engrenagem funcione muito
bem, é preciso antes de tudo, haver
uma cultura de respeito e incentivo à
mentalidade de crescimento, porque
o equilíbrio entre a experiência e a ino-
vação são essenciais para o sucesso
das organizações.

Portanto, a meu ver, a Inteligência
Artificial veio para agregar positiva-
mente a convivência entre as diferen-
tes gerações nas empresas, podendo
ser uma excelente estratégia que traz
uma série de benefícios, entre eles, a
competitividade no mercado, maior
atração e retenção de talentos, geran-
do grandes resultados em médio e lon-
go prazos.
*CEO e Fundador do Qranio, plataforma de

aprendizagem que utiliza ludificação, também é

sócio-fundador da eMiolo.com, software house

inovadora com vasta experiência em soluções

personalizadas para médias e grandes empresas.

Racismo AmbientalOs impactos da
convivência entre

geraçõesnas empresas
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Os profissionais de
diversas faixas etárias
podem se beneficiar de
forma mútua: os mais
experientes podem trazer
uma visão mais
estratégica e os mais
jovens podem ajudar a
introduzir novas
metodologias e
ferramentas tecnológicas
que otimizam o dia a dia
nas corporações.
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PRETO NO
BRANCO

Polícia Civil coletará
DNA de familiares de
desaparecidos

Minas do Norte

De janeiro a junhodeste ano, 59desaparecimentos
foram registradosemMontesClaros

u

Locais de coleta

Montes Claros — Posto Médico Legal

Endereço: Avenida Dr. Felipe Eugênio Prado e Silva, número

300, Ibituruna.

Contato: (38) 3212-8762

Januária

Endereço: Januária Rua Maestro Manoel Leite, número 50,

Bandeirantes

Contato: (38) 3621-2270

Sempre comentei neste espaçoque vice é cargode
composiçãoetemquelevaralgumacoisaparaacam-
panha.Atémesmonocasodechapa“purosangue”é
precisoqueoviceescolhidoacrescentealgonacam-
panhadocandidatoaprefeito.Eunãoconsigoenxer-
garestedesenhonachapadoPTquetemodeputado
federal PauloGuedes (PT) comocandidatoaprefeito
eoex-vereador SuedBotelho (PT) comovice. É como
sevocêmontasseumsanduíchedepãocompão.Nes-
te caso também vale aquelamáxima que diz: se não
tem tu, vai tumesmo. Fica claroque a escolha seba-
seiana faltadeopção.

Música no Fantástico
OprofessorSuedBotelho(PT)apresentaumacarrei-

rapolíticaumtanto curiosa.Depois deexercero car-
godevereadoremMontesClaros,foicandidatoavice-
prefeitonachapaencabeçadapeloex-prefeitoAthos
Avelino,candidatoavicenachapadaatualdeputada
Leninha (PT) e agora é candidato a vice-prefeito na
chapadePauloGuedes(PT). Jáestãocomentandoem
tom de gonzação de que por concorrer ao cargo de
viceemtrêsoportunidadeteráodireitodepedirmúsi-
canoFantástico.

Campanhas sem rumo
Aexpectativaédequeapartirdehoje,daformacom

queascampanhasestãosendocolocadasnas ruas, é
possível enxergaraorganizaçãodascandidaturasna
majoritária.EmMontesClarosnuncaaconteceudeter
um pleito tão desorganizado. Quem irá sofrer mais
com a situação são os candidatos a vereadores que
nãosaberãoaquemrecorrerenemcomorecorrer.

Perdendo candidatos
Existeumapreocupaçãogeneralizadadospartidos

políticos, principalmente de candidatos a vereador,
comchancerealdeeleição,emrelaçãoafaltadeentu-
siasmodecandidatasmulheres.AquiemMontesCla-
ros, por exemplo, vejo a possibilidade de desistên-
cias, o que complicará a vida dos partidos. Primeiro
queareformaeleitoralreduziuonúmerodecandida-
tosondeépermitidoolançamentosomentedonúme-
rodevagasmaisum.OutroproblemaéqueaLeiobri-
gaqueachapatenhaomínimode30%demulheres (
sexooposto).Paracomplicartodasituação,cadamu-
lher que desistir da disputa o partido terá que tirar
duascandidaturasmasculinas.

Desespero
Ospartidospolíticosnãoorganizaramparaestepri-

meiro dia de campanha deixando os candidatos na
disputaproporcionalemdesespero.Quaseatotalida-
dedoscandidatosavereador tiveramquebancaros
primeirosmateriais de campanha, inclusive aqueles
queoptaramemcolocara fotoao ladodocandidato
aprefeito.

Meio da estrada
Antesdedeflagrardefatoacampanhapolíticaépos-

sívelprevêqueemMontesClarostemcampanhadecan-
didato namajoritária emMontes Claros que ficará no
meiodaestrada.Pesquisadeconsumointernomostra
candidaturaqueatéhojenãoconseguiusairdolugar.

Pão com Pão

u SERVIÇO

Segundo o chefe do 11º Departamento da PCMG, o objetivo é localizar pessoas possivelmente

desaparecidas,mas tambémapossibilidade de desvendar possíveis crimes

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Entre os dias 26 e 30
de agosto, a Polícia Ci-
vil de Minas Gerais
(PCMG) promoverá a
coleta de material ge-
nético para auxiliar
na identificação de
pessoas desapareci-
das na região Norte
do estado. A iniciati-
va ocorrerá das 8h às
18h. Familiares de in-
divíduos não localiza-
dos devem se dirigir
aos Postos Médico-Le-
g a i s s i t u a d o s e m
Montes Claros e Ja-
nuária. Conforme da-
dos da corporação, fo-
ram registradas 59
ocorrências de desa-
parecimento nos pri-
meiros seis meses des-
te ano.

Segundo o chefe do
11º Departamento da
PCMG, Jurandir Ro-
drigues, é preciso le-
var o número da ocor-
rência policial sobre
o desaparecimento,

uma foto da pessoa que
desapareceu e um docu-
mento com foto do fami-
liar que terá o DNA cole-
tado. A PCMG informou
que a coleta é feita por
meio de swab bucal, um
procedimento simples e
indolor onde uma espé-
cie de cotonete é passa-
da no interior da boca,
permitindo a retirada
de células da mucosa.

“Estaremos receben-
do os familiares em pri-
meiro grau dessas pes-
soas desaparecidas, a or-
dem de preferência é:
pais, filhos e por fim os
irmãos. É uma medida
importante e estratégi-
ca da Polícia Civil que
busca realizar o cruza-
m e n t o d e s s e s d a d o s
com os disponíveis no
Banco Nacional de Per-
fil Genético”, relata o de-
legado.

Jurandir destaca que
o objetivo é localizar
pessoas possivelmente
desaparecidas, mas tam-
bém a possibilidade de
desvendar possíveis cri-
mes. “O foco principal é

localizar essas pessoas
que estão desapareci-
das, trazendo esse alen-
to aos seus familiares. É
importante também res-
saltar que não há neces-
sidade de se aguardar
qualquer prazo legal pa-
ra fazer o registro da
ocorrência. Os familia-
res, percebendo a que-
bra da rotina, perceben-
do esse desaparecimen-
to, devem comunicar
imediatamente às auto-
ridades para que as in-
vestigações sejam ini-
ciadas. E qualquer uma
das nossas unidades po-
liciais possui atribuição
legal para iniciar essa

investigação quanto an-
tes em busca dessas pes-
soas”, diz o delegado.

“É importante tam-
b é m r e s s a l t a r q u e a
maioria dos desapareci-
m e n t o s s ã o v o l u n t á -
rios, então a pessoa aca-
ba sendo encontrada.
Nesses casos, é impor-
tante registrar a ocor-
rência de pessoa locali-
zada para que cessem a
ação policial de investi-
gação. O registro da pes-
soa desaparecida pode
ser feito em qualquer
unidade policial e tam-
bém através da delega-
cia virtual”, finaliza o
delegado.

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Bom desempenho

Estadojáregistrou57.376novosnegóciosnesteano,altade13,24%nacomparaçãocommesmoperíodode2023

Da Agência Minas

Minas Gerais en-
cerrou julho com um
total de 9.221 novas
empresas constituí-
das em todas as re-
giões do estado. A
marca representa al-
ta de 17,86% na com-
paração com o mes-
m o m ê s d e 2 0 2 3 ,
quando foram regis-
trados 7.824 novos
negócios.

O desempenho é o
melhor para o mês de
julho desde 2019. Na
série histórica, fo-
ram 7.150 empresas
abertas em julho de
2022, outras 7.106 em
julho de 2021 e, ain-
da, 5.128 em julho de
2020 e 5.145 no mes-
mo mês de 2019.

Os dados compõem
o relatório mensal di-
vulgado nesta quarta-
feira (14) pela Junta
Comercial de Minas
Gerais (Jucemg), au-
tarquia vinculada à
Secretaria de Estado
de Desenvolvimento
Econômico de Minas
G e r a i s ( S e d e - M G ) .
Ainda, segundo os da-
dos, no acumulado
do ano, o volume to-
tal de empreendimen-
t o s a b e r t o s c o m -
preende 57.376 regis-
t r o s , a u m e n t o d e
13,24% em relação ao
montante verificado
no mesmo período
d o a n o p a s s a d o
(50.667).

“ M e s m o c o m a l -
guns cenários de ins-
tabilidade na política
econômica nacional
e internacional, nos-
so estado vem apre-
sentando um ambien-
te seguro para os em-

preendedores. Esses re-
sultados positivos refle-
t e m a ç õ e s c o m o a
desburocratização da
abertura de empresas
promovida pelo Gover-
no de Minas, o que é fun-
damental para a gera-
ção de emprego e ren-
da”, afirma o secretário
de Estado de Desenvol-
v i m e n t o E c o n ô m i c o ,
Fernando Passalio.

SETORES EM ALTA

Todos os setores regis-
traram alta em julho de
2024 na comparação
com o mesmo mês do
ano passado: serviços
( 1 5 , 1 7 % ) , i n d ú s t r i a
( 1 1 , 2 1 % ) e c o m é r c i o
(8,66%).

N o a c u m u l a d o d o
ano, o setor de serviços
também apresenta o
maior volume de em-
preendimentos aber-
tos, com 41.590 novos
negócios formalizados
desde janeiro, seguido
p e l o c o m é r c i o , c o m
12.927 novas constitui-
ções. Na indústria, o vo-
lume total de novos ne-
gócios já alcança 2.856
registros no ano.

“Como agente indutor
de desenvolvimento, a
Jucemg não apenas co-
memora, mas trabalha
para entregar ao empre-
sário uma experiência
cada vez mais favorável
e positiva tanto na fase
d a p r o s p e c ç ã o e
formalização do seu ne-
gócio como em todas as
movimentações que ele
precisar fazer”, destaca
a presidente da Jucemg,
Patricia Vinte.

NORTE DE MINAS E

JEQUITINHONHA SE

DESTACAM

Nove das dez regiões

do estado abriram mais
empresas em julho des-
te ano do que em julho
do ano passado. O desta-
que ficou por conta do
Norte de Minas, que te-
ve alta de 51,56% no nú-
mero de formalizações,
ao abrir 485 novos em-
preendimentos no mês
contra 320 registrados
em julho de 2023.

Em seguida, apare-
cem: Jequit inhonha/
Mucuri (31,25%), Zona
da Mata (28,71%), Cen-
tral (19,16%), Alto Para-
naíba (18,73%), Triângu-
lo Mineiro (11,78%), Sul
de Minas (11,21%), Rio

Doce (8,44%) e Centro-
Oeste (6,26%).

RANKING

MUNICIPAL

Belo Horizonte confir-
mou em julho a posição
de cidade que mais em-
preende em Minas, ao
formalizar 2.487 novos
negócios no mês, 18,15%
a mais que em julho de
2023 (2.105). No acumu-
lado do ano, a capital
mineira já abriu 15.420
novas empresas, 18,83%
a mais que nos mesmos
meses de 2023.

Na sequência no Top
10, aparecem Uberlân-

dia (539 em julho e 3.474
no ano), Contagem (299
e 1.892); Juiz de Fora
(290 e 1.553); Montes Cla-
ros (243 e 1.253); Ubera-
b a ( 2 0 0 e 1 . 1 7 1 ) e
Divinópolis (138 e 791).
E ainda: Betim (135 e
877), Governador Vala-
dares (130 e 767) e Nova
Lima (120 e 676).

ENCERRAMENTOS

Conforme o relatório
da Jucemg, em relação
às empresas extintas, ju-
lho terminou com 5.505
baixas, contra 4.198 ve-
rificadas em julho do
ano passado, variação

de 31,13%. No acumula-
do do ano, as extinções
somam 36.159 registros,
23,01% a mais que as
2 9 . 3 9 6 a n o t a d a s n o s
mesmos meses de 2023.

MEIs

O relatório da Jucemg
considera empresas de
todos os portes, com ex-
c e ç ã o d o s M E I s ( m i -
croempreendedores in-
dividuais), cujas inscri-
ções são realizadas dire-
tamente no Portal do
E m p r e e n d e d o r , s e m
passar pelas juntas co-
merciais estaduais.

Economia

VICTOR FAGUNDES / SEDE

Norte deMinas e Jequitinhonha sedestacamnaabertura denovos negócios
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O cantor, compositor
e instrumentista Flávio
Venturini se apresenta
nestesábado,17,duran-
teo44ºFestivalFolclóri-
codeMontesClaros,na
PraçadaMatriz.
No repertório gran-

dessucessosdasuacar-
reira como “Todo Azul
do Mar”, “Espanhola”,
“Noites com Sol”, “Céu
deSantoAmaro”,“Giras-
sol, dentreoutras.

Desde 2008, o grupo folclórico Fitas participa de vários festivais, noBrasil e
em países da América do Sul, São Paulo, Recife, Rio Grande do Sul, Peru e
Chile. Recentemente esteve no Festival de Olímpia, em São Paulo. O Fitinhas,
grupo infantil, se apresenta neste domingo, 18, às 10h damanhã e à noite, às
20h, será a vez do grupo adulto.

Nestedomingo,18,no44ºFestivalFolclórico,noencerramentodasFestasdeAgosto,
aOrquestraSinfônicaseapresentacomaparticipaçãodos filhosdeBetoGuedes Ian,
Gabriel e a neta Julia, além de convidados como André Wanzeler, Carol Boaventura,
Leila Britto, o guitarrista, Tomas Fernandes. E ainda integrantes daBandadeMúsica
do Batalhão, os sargentos Wesley Sander (trompa) e Waldir Francisco Rocha Júnior
(teclado) eo sargentoAnaniasSilvaNeto (clarinete).
Agente se vê lá!

O maior treinamento imersivo
que Montes Claros já teve, o Inova
Summit 360, evento sobre inova-
ção, gestão e cultura organizacio-
nal acontecerá nos dias 22 e 23 de
agosto, no Portal Eventos. Pales-
trantes de renome confirmaram
presença como Geraldo Rufino, mi-
neiro que fez história após dar uma
virada na vida. Ele deixou de ser
catador de latinhas, na periferia
de São Paulo, e se tornou um gran-
de empreendedor, fundando a JR
Diesel e se tornando o maior reci-
clador de caminhões da América La-
tina.

A Orquestra Sinfônica de Montes Claros, cuja regência é da maestrina Maria
Lúcia Avelar, celebra neste ano 23 anos, tendo em média 6 grandes concertos
por ano. Por algumas vezes recebeu artistas renomados como o pianista Flávio
AugustoOliveira, omaestro JeanReis,mais recentemente tiveramaexperiência
de realizar um rock sinfônico com o guitarrista Warleysson Almeida.
De tantas outras apresentações vale destacar os projetos temáticos, como “

Nas Trilhas do Cinema” , “ The Beatles” (3 mil pessoas na praça da catedral). E
maisrecentesasséries “GrandesMestresdaMúsica“e “ConcertodePrimavera”

Orquestra Sinfônica
Encerramento das
Festas de Agosto

Tributo a Beto GuedesFlávio Venturini em MOC

Fitas

Inova Summit 360

AOrquestra Sinfônica deMontes Claros faz o encerramento das Festas de

Agosto comum tributo aBetoGuedes

A criação das coreografias do Fitas se dá através de pesquisas, visitas e

entrevista. Asmúsicas sempre fazemparte damanifestação pesquisada

GeradoRufino, catador de latinhas

que se tornou empresário

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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A festa das festas

Cultura

Cortejos religiosos trazem alegria, cores e sabores para Montes Clarosu

“É uma oportunidade de manter
viva a tradição e transmitir a
cultura às novas gerações, além de
ser uma celebração rica em cores e
que representa a diversidade do
BrasiL”, Odete Pereira de Oliveira

As cores dos ternos dos Catopês estão associadas aos santos aos quais são devotados

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Dando sequência aos
festejos da 183ª edição
das Festas de Agosto de
Montes Claros, na últi-
ma sexta-feira (18) ,
aconteceu o cortejo de
SãoBenedito. Jáocorte-
jo do Divino Espírito
Santo está marcado pa-
raestesábado(19).Asce-
lebrações se encerram
no domingo (20), quan-
do as comitivas religio-
sas se reunirão na Pra-
ça Dr. Chaves (Matriz)
para o tradicional En-
contro Mineiro de Ter-
nos de Congado.

A tradicional celebra-
ção continua a cativar
participantes e especta-
dores, mantendo viva a
fé e o entusiasmo pelo
evento centenário. Éri-
ca Fernanda Pereira de
Souza, de Montes Cla-
ros, participa como ob-
servadora há cerca de
15 anos e nunca se de-
cepcionou. “A cada ano
descubro algo novo so-
bre a celebração, que
combina religiosidade
e cultura popular, refle-
tindo a interação entre
o sagrado e o profano e
a união de diferentes
povos, como portugue-
ses, africanos e indíge-
nas”, diz.

Ela acredita que a
maioria da população
de Montes Claros, bem
como os turistas, não
compreende a dimen-
são dessa festa. “Quem
vive o dia a dia da festa
temumavisãomuitodi-
ferente de quem acom-
panha apenas durante
os três dias principais.
Oeventoéamploecom-
plexo,commuitasparti-
cularidades”, avalia. E
ressalta que mesmo pa-
ra os não estudiosos do
assunto, conseguem se
emocionar com as co-
res vibrantes, os sons e
a música. “Trouxe mi-
nha filha de três anos
para a festa e, embora
elaaindanãoentendao
significado profundo, a
atração sensorial esti-

mulasuacuriosidadeede-
sejo de aprender mais”,
afirma.

Fernando Estima, pro-
fessor universitário em
São Paulo, chegou a Mon-
tes Claros para um con-
gresso e, como estudioso
da cultura popular, deci-
diu ser necessário ver “in
loco” essa tradição. “Não
conhecia a cidade e estou
estreando nas Festas de
Agosto. Fui à Praça da Ma-
triz, ao Museu Regional e
acompanharei os desfiles.
É muito bonito uma cida-
de se preparar para um
evento cultural que man-
tém as suas tradições”, de-
clara.

SãoBenedito,cujocorte-

jo ocorreu nessa sexta-fei-
ra (16), tem a atenção espe-
cial de Odete Pereira de
Oliveira, de 68 anos, que
começou a participar ati-
vamente da festa há três
anos, após receber uma
graça de São Benedito.
Montes-clarense, partici-
pava como espectadora,
masapósseseparardoma-
rido, que não permitia sua
participação, decidiu vi-
venciar a festa. “É uma
oportunidade de manter
viva a tradição e transmi-
tir a cultura às novas gera-
ções,alémdeserumacele-
bração rica em cores e que
representa a diversidade
do Brasil”, ressalta.

JáMariaLusinetedeOli-

veira, de 75 anos, que tem
uma ligação profunda
com as Festas de Agosto,
passou por todos os reina-
dos. “Já fui rainha de Nos-
sa Senhora do Rosário,
SãoBeneditoeoDivinoEs-
píritoSanto”,conta.Nasci-
daecriadaemMontesCla-
ros, mas residindo em Be-
lo Horizonte, ela retorna
anualmente à sua cidade
natal, que mexe com a sua
memóriae coração.“Afes-
ta tem um ambiente mais
familiar e alegre durante
o dia, enquanto à noite é
mais voltada para os adul-
tos,masa essênciadacele-
bração, marcada pela fé e
pela tradição, permanece
inalterada”.

LARISSA DURÃES
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Cultura

Comércio itinerante

“A cada ano descubro
algo novo sobre a
celebração, que combina
religiosidade e cultura
popular, refletindo a
interação entre o
sagrado e o profano e a
união de diferentes
povos, como portugueses,
africanos e indígenas”,
Érica de Souza

“A festa tem um
ambiente mais familiar
e alegre durante o dia,
enquanto à noite é mais
voltada para os adultos,
mas a essência da
celebração, marcada
pela fé e pela tradição,
permanece inalterada”
Maria Lusinete de Oliveira

Cores da fé

ParaNelsonNed, as festas também são sinônimode boas vendas

Fernandopresenciou os cortejos pela 1ª vez Para Érica, as Festas deAgosto nunca decepcionam

OdeteOliveira, 68 anos, conta que recebeuuma graça de São Benedito

MÁRCIA VIEIRA

MÁRCIA VIEIRA LARISSA DURÃES

LARISSA DURÃES

A combinação de ele-
m e n t o s d e s p e r t a a
curiosidade dos visi-
tantes, levando-os a ex-
plorar os significados
por trás de cada deta-
lhe da celebração. Con-
forme o professor e an-
tropólogo João Batista
Almeida Costa, as co-
r e s d o s t e r n o s d o s
Catopês estão ligadas
aos santos a que são de-
dicados. O terno de
Nossa Senhora do Ro-
sário é azul, em alusão
ao manto da santa, en-
quanto o de São Bene-
dito é rosa, sua cor tra-
dicional. Os marujos

usam um terno com as co-
res vermelho e azul, sim-
bolizando um motim a
bordo de um navio que
partiu de Portugal para o
Brasil, e outro terno, em
branco, caracteriza os
marinheiros. Já os cabo-
clinhos representam os
indígenas com suas co-
res vermelhas, explica o
antropólogo.

DOCUMENTÁRIO

Nathan Souza, fotógra-
fo, veio da cidade de São
João do Paraíso para docu-
mentar o evento. O mate-
rial será utilizado em um
documentário produzido

por Lucaz Rod, por meio
da Lei Paulo Gustavo. “O
que mais me surpreende é
a persistência dos Cato-
pes, Marujos e Cabocli-
nhos em não deixar a festa
morrer. Na minha região
temos Cantiga de Reis,
muito parecido com isso
aqui”, diz o fotógrafo que
já morou uma temporada
em Montes Claros e acha
que a festa está mais boni-
ta a cada ano. “Eu me emo-
ciono, me toca muito esse
evento. Sou suspeito, mas
o documentário vai ficar
maravilhoso.Estouapren-
dendo muito com esse tra-
balho”, destaca.

A psicóloga Mara Li-
ma, que desde criança é
uma apaixonada pelas
Festas de Agosto, diz
que, ao ser convidada
pelo saudoso Mestre
Zanza para integrar o
grupo, fez questão de
confeccionar o próprio
capacete. “Me apaixo-
nei por este artesanato
ecomeceiafazerminia-
turas para presentear.

Agora é a minha terapia e,
todo mês de agosto, eu vol-
to para Montes Claros
comumaproduçãodebol-
sas e miniaturas. As pes-
soas gostam muito”, conta
a artesã de agosto, atual-
mente residindo em Belo
Horizonte.

Debaixo do forte sol des-
sa época, um dos produtos
mais procurados são os pi-
colés ou gelatos. Aprovei-

tando a ocasião, Nelson
Ned acompanha o cortejo
todos os dias do evento.
“Há30anoseuvendopico-
lé e nesse mês de agosto eu
vendo bastante. Pratica-
mente o dobro dos dias co-
muns. O sol e o calor aju-
dam muito. Vou todo dia,
inclusive aos domingos,
que todos os grupos saem
juntos e tem bastante gen-
te”, afirma.
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Aminhasaudosairmã,Dorinha,eraumamenini-
nha que encantava a todos pelas suas inocentes
traquinagens.Risonha, ela sempreviviavalsando
pela sala da “Casa Grande deMãe Velha” como se
a vida jamais lhe reservasse momentos de triste-
zasedeaflições.Comosseusbeloscabelos loiros,
quebrilhavamnosacudirdos cachosencaracola-
dos aos raios do sol, tinha ela a admiração de
seus pais e dos amigos da família. Foi batizada
com o nome de Doralice Teixeira Cotrim, na pia
batismal da Igreja de Nossa Senhora do Rosário,
dodistrito deGentio, com todos os apetrechos da
Santa Igreja Católica, sob a proteção damilagro-
sa imagemdeSantaRitadeCássia, a intercessora
das famílias e das causas impossíveis.
A menina desfrutava apenas de um ano e dez

mesesde idade, e jáerauma figura ímparnomeio
socialdenossacomunidade.Apreciavaaboamú-
sicaeviviadançandoalegremente, semprequan-
do alguém colocava umdisco vinil para volver na
antiga vitrola da sala. Era o ritmo do baião-xaxa-
do de Luiz Gonzaga que ela mais benqueria para
dançar.Deriso fácil,haviaoencantamentoperfei-
to para o regozijo dosmais velhos, principalmen-
teonossoavôManoel AntônioCotrim, quedelira-
va ao vê-la bailar com leveza e encanto.
Umdia, Dorinha amanheceu doente. Não se sa-

biaoqueerae, rapidamenteosseuspais levaram-
na para a cidade grande na esperança de sua
cura. Veio o diagnóstico; era crupe, uma inflama-
çãoda traqueia eda laringe normalmente causa-

dapor uma infecção viral contagiosa que causa tos-
se, e às vezes, dificulta a inspiração. Não havia, na-
quele tempo, um atendimento médico eficiente e
nem os remédios necessários para combater o mal,
pois esses também não existiam.
Por isso, Dorinha se foi. Ummanto fúnebre enco-

briu o saudoso distrito do Gentio num silêncio pro-

fundo e triste. Minha mãe, inconsolada, chorava
copiosamentediante de um inocente anjinho, iner-
te, aos caprichos da sorte. Meu pai, pesaroso e tris-
te, assimcomo todosos familiares, permaneciade-
solado como se o mundo tivesse desabado sobre
sua cabeça. Foi aí que lhe veio a ideia de cortar e
guardar umapequenamecha dos cabelos loiros de
sua filhinha e tê-la comoumadoce lembrançapara
sempre e sempre.
Hoje, além de Dorinha, a nossa mãe e o nosso pai

estão agora no plano celestial, bemao lado da filhi-
nhaamada.Para lembrançanossa,amechadecabe-
los, dos belíssimos cabelos loiros da menina que
dançava animadamente, se encontra conosco, ali-
mentando a memória daqueles que tanto nos ama-
ram. Dorinha nasceu no dia 15 de agosto de 1947 e
faleceu no dia 3 de junho de 1949. Neste fatídico dia,
a vila de Nossa Senhora do Rosário do Gentio viveu
os piores momentos de sua existência. Por outro la-
do,consternadoscomoperecimentodafilinhasorri-
dente, os seus pais nunca deixaram de lembrar-lhe
dos bons tempos em que juntos viveram.
A vida é uma aventura. A morte é um mistério.

Porém, amorte não representa o fim, senão o início
de uma nova e imorredoura vida. Nos funerais da-
queles tempos não era comumoacompanhamento
musical, mas, o cortejo de Dorinha aconteceu ao
som da boa música do rei do baião, Luiz Gonzaga,
que teve a participação do saxofonista Renato Pre-
to e do clarinetista Flávio David, na execução das
melodias. Saudades!

Cabelos cacheados

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Gaivota aos 70

Veículos

Lançadoem 1954,Mercedes-Benz 300SLéumdosautomóveismais incríveis da história

Impecável, lindo e atemporal,Mercedes 300 SL foi conversão de umcarro de corridas emumdosmais consagrados automóveis da história

u

Marcelo Jabulas

@mjabulas

Se Sócrates tivesse
vivido no século 20,
certamente teria di-
to: “há carros e car-
ros”. E poucos auto-
móveis são como o
Mercedes-Benz 300
SL “Asa de Gaivota”.

Esse cupê alemão foi
e continua sendo um
dos carros mais emble-
máticos da história. A
própria Mercedes faz
questãodereferendaro
300 SL com modelos di-
retamente inspirados
nele como SLR McLa-
ren, SLS AMG (que res-
gatou as portas Asa de
Gaivota) e AMG GT.

O 300 SL nasceu como
evolução do W194, carro
de corridas de 1952, dese-
nhado com carroceria ae-
rodinâmica e portas que
se abriam para cima. A
abertura não se tratava de
uma excentricidade.

Na verdade, era uma ne-
cessidade para garantir o
perfeitofluxodearpelaca-
renagem, mas também
em função do formato de
sua estrutura tubular re-
forçada para garantir rigi-
dez torcional e passagem
da tubulação de escapa-
mento, deixando o túnel
central apenas para o eixo
cardã.

Dois anos depois, a Mer-
cedes converteu aquele
projeto em um esportivo

deluxo.Manteve asportas
dotipoAsadeGaivota,que
tornaram o carro um íco-
ne do design.

Ao contrário do motor
2.0 de 180 cv do carro de
corridas, o Asa de Gaivota
recebeu uma unidade seis
cilindros em linha 3.0 DE
215 cv, atrelado a uma cai-
xa manual de quatro mar-
chas, capaz de fazer com
ele atingisse 263 km/h, um
valor impressionante pa-
raosanos1950equehumi-
lhava esportivos norte-
americanos como Chevro-
let Corvette (C1) e Ford
Thunderbird.

O desenho do 300 SL era
algo fabuloso, com capô
longo, nervuras no capô e
para-lamas, assim como

elegantes saídas de ar late-
rais e uma traseira ovala-
daquemorrianopara-cho-
ques. Tudo isso sem citar a
extravagância das portas
que se abriam para o alto.

Mas o 300 SL era pouco
prático. Entrar nele de-
mandava contorcionis-
mo. Se não bastasse, as ja-
nelas não desciam, devido
ao formato da porta. As-
sim, o passeio era um tan-
to claus-trofóbico.

Depois de 1,4 mil exem-
plares, em 1957, a Merce-
des apresentou o 300 SL
Roadster,bemmaisamigá-
vel, com suspensão trasei-
ra melhorada e todo fres-
cor de um conversível.
Massemperderseuencan-
to, nem depois de 70 anos.

O Asa de Gaivota recebeu uma
unidade seis cilindros em linha 3.0
DE 215 cv, atrelado a uma caixa
manual de quatro marchas, capaz
de fazer com ele atingisse 263
km/h

MERCEDES-BENZ/DIVULGAÇÃO
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Naúltimaquinta-feira, atendemosao exclusivo
convite da Via Mobilité - Grupo Primavia, para o
aguardado lançamento do novo Peugeot 2008. A
noite foimarcada por um rápido coquetel, cuida-
dosamente preparado pelo elogiadíssimo
JoãozinhoPrates, enquantooDJAlissondeuritmo
ao evento com uma trilha sonora impecável. O
novo Peugeot 2008 impressiona à primeira vista

comsuacarroceria robusta, linhasarrojadasedeta-
lhes que revelam sua personalidade inconfundível.
Equipadocomumsistemade infoentretenimentode
última geração, o veículo oferece uma experiência
digital avançada, com tela sensível ao toque, conec-
tividade integrada com smartphones e uma gama
completa de sistemas de assistência ao motorista.
Commotoresmodernos e eficientes, o Peugeot 2008

proporciona uma condução ágil e confortável, alia-
da a um consumo de combustível excepcional. A se-
gurança é outro destaque deste modelo, que vem
equipado com sistemas de ponta, como frenagem
automática de emergência, reconhecimento de si-
nais de trânsito e assistência de permanência em
faixa. Sem dúvida, uma novidade que merece ser
conferida de perto!

Noite de lançamento na Via Mobilité

Oadmirável Peugeot 2008 LilaOliveira RobertoCarloseaempresáriademodaPatriciaMaison

Estecolunistacomocirurgiãoplástico

Dr.VitorHugoGuimarãeseJaqueline

Vieira(DiretoraRegionalPrimavia-

MG)(fotos:RamonMartins)

Abissay Lacerda Junior eDanielle

Matos Simões (leia-se Toptal Serviços

eConstruções), comeste colunista

PauloGuilhermePinheiro Guimarães

e LilaOliveira (leia-se Lila Beauty

Shop)

JoãoGabriel Filho e JoãoReinato com

este colunista

WallasSiqueiraJardim,Roberto
CarlosVieira(gestordevendas),Professor
EzequielDurãesDias,estecolunistasocial,
PauloEduardoAlcântaraAlveseseufilho
EduardoHenriqueMendesAlcântara

-OprofessorWallas Siqueira

JardimeMoaraAparecida Soares

Teixeira como sapecaAlipio Soares

Jardimcomogestor de vendas

Roberto CarlosVieira

RonaldTorresMendesJúnior(gestordevendadireta),RobertoCarlosVieira(gestorde
vendas),KaterineThaylaRodriguesBorgesSilva(GerentedeServiços), JacquelineVieira
(DiretoraRegionalMinasGerais-Primavia),MarianeFerreiraNobre(analistade
qualidade),WallissonFelipeMarques(consultordevendas),AndreiaAlvesdaSilva
(consultoradevendas),JaderFerrodeOliveiraJúnior(gerentedevendasdiretas),Luís
FilipeSatlerLopes(consultordevendas)

“Acredite emsimesmo,mesmonosdiasmais sombrios, e saibaque cadapasso dado, pormenor quepareça, é umavançoemdireçãoao seumelhor eu.Mantenha sua fée continue

caminhando, pois a luz sempre vemdepois da escuridão. Vocêé capaz de realizar grandes coisas, basta continuar acreditandoenuncadesistir de simesmo.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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